
CARTA A UM GENERAL
Exmo. Sr. General Ciro do Espírito Santo 

Cardoso — Ministro da Guerra.
General, ouço clarins dentro de mim. É 

que neste momento li o discurso feito por v. 
excia. no dia aniversário da Batalha de Tuiuti. ! 
Depois de cantar uma vitória recente, adverte 
v. excia.:

‘‘Mas, meus camaradas, não tocou ainda e 
posso dizer que enquanto eu fòr o comandante 
do Exército, jamais tocará, “Descansar”, porque 
ao contrário disso o sinal de meu comando é o 
de “Avançar” e, se possível, como tanto desejo, 
“Acelerado”, para estarmos à altura de nossa 
missão em pouco tempo.”

Depois dessa bela frase, lembra v. excia. as 
“insinuações e invencionices dos eternos maldi­
zentes que tudo deturpam”, e íá vem com este 
trecho de ouro; “Permiti-me dizer, para assegu- 

! rar tranquilidade e para que se possa realizar a 
! obra fecunda de governo do preclaro Presiden- 
' te Getúlio Vargas, meu eminente amigo, cuja 
j única e maior preocupação, como amigo íntimo, 

de convívio diário, eu posso declarar, é a de en­
tregar ao seu sucessor em 1956, ao tempo cons- 
titucional de seu mandato, um Brasil cngran- jj 
decido, etc., etc.” Desculpe os etceteras, gene- 
ral; a frase era comprida, e a vida é curta. O 
principal está dito ali, no que transcrevi. Não ; 
está, vamos dizer com franqueza, muito bem 
dito, e já direi porque. Primeiro porque essa ; 
preocupação do seu eminente amigo é “única” 
e além disso é “a maior”. Ora general, se ela é 
a “maior” não é “única”; há outras, e Deus sa- |; 
be quais serão. Se V. Excia. tivesse dito: “a • 
maior, a única”, já não haveria contradição, 
mas arroubo: depois de afirmar muito, v. excia.

I avançaria (como é de seu gosto) para afirmar 
ainda mais. Veja v. excia. que falar de mais às 
vezes é dizer menos, e já lá vai outro exemplo.
Essa “única e maior” preocupação de seu amigo 
qual é? V. Excia. a diz: “entregar ao seu suces­
sor em 1956, ao termo constitucional de seu 
mandato, um Brasil engrandecido, etc.”. A fra- ; 
se seria mais forte, general, se dissesse menos. 
Bastaria dizer que seu amigo iria entregar o 
Brasil ao seu sucessor. No lugar de “o Brasil” 
v. excia. diz “um Brasil engrandecido, etc., j 
etc.” o que sempre nos deixa uma leve suspei­
ta: sua maior ou única preocupação será entre­
gar o Brasil ou engrandecê-lo?

Desculpe v. excia. se pareço estar sofis­
mando mas seu eminente amigo é nosso emi­
nente conhecido, e sofismar com meias pala­
vras e meias ações é seu fraco, e seu forte. Va- “ 
mos que êle ache, em 1956, que o Brasil ainda 
não está suficientemente engrandecido — e re- !; 
solva continuar se sacrificando e comendo 
churrascos pela Pátria. De quem já fez isso, e ; 
nunca se penitenciou, não será maldade gratui­
ta temer que o repita: e saiba v. excia.: eu acho 
que o Brasil nãa aguenta mais por muitos anos !| 
ser engrandecido desse jeito.

O melhor, portanto, é não dar o toque de ! 
“descansar”. Quanto ao seu sinal de comando: ' 
“Avançar”, e se possível, “Acelerado”, o caso 
é com v. excia. e sua tropa. Aqui fora, no mun- ; 
do dos paisanos, não é preciso fazer sinal al­
gum. Há uma turma que avança mesmo, e 
avança de dar poeira em qualquer disco voador. j !

Como avançam! E quão acelerados! Para 
êles a ordem é sempre “avançar”: avançam em 
tudo e em tudo podem avançar, pois são amigos 
de seu eminente amigo — e para amigos não 
há tacómetros. !!

Esperemos, general, que rodeado de tanta 
gente que avança, não vá o seu amigo querer 

I: também avançar o sinal em 1956.
Esperemos, general, mas não sentados, co- 

j mo a baiana da canção. Esperemos de pé — de ' !  
| pé pelo Brasil! *
ji Em continência — 2

Rubem  Braga
\
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